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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk204952024]O Brasil é o segundo maior produtor mundial de feijão, ficando atrás, apenas, da Índia (FAOSTAT,2023). O grão está presente na mesa de 70% da população brasileira e tem grande contribuição para a segurança alimentar devido a sua composição orgânica, representando 31,4% da ingestão diária de proteínas no país (Oliveira; Wander, 2023; Oomah; Bassinello; Campos Vega, 2018). Junto com o arroz, forma uma privilegiada fonte de proteínas, ferro e carboidratos. Além disso também pode ser utilizado para alimentação animal (Moraes; Menelau, 2017).
A lei de nº 13.123, de 20 de maio de 2015 sobre o Patrimônio Genético define “as variedades tradicionais ou crioulas como aquelas produzidas e armazenadas por comunidades tradicionais, agricultores familiares e comunidades indígenas. Essas variedades são muito importantes na agricultura familiar, pois para a formação das lavouras, representam insumo de baixo custo, adaptado ao cultivo de subsistência e matéria-prima saudável, que agrega e resgata saberes tradicionais, o que aumenta a biodiversidade e fortalece a segurança alimentar da família rural (Rocha et al., 2020).
Contudo, é necessário garantir a qualidade dessas sementes nos espaços produtivos (Santos; Silveira; Jamhour, 2019). O estudo sobre a qualidade das sementes é fundamental pois esse é um dos fatores que mais exercem impacto no progresso da cultura, o uso de sementes de qualidade inferior resulta em consequências significativas nos elementos que influenciam na produção e na eficácia das plantas (Marcos-Filho, 2015).
A qualidade da semente é expressa pela interação de quatro componentes: genético, físico, fisiológico e sanitário (Talamini et al., 2010). A qualidade fisiológica está relacionada à longevidade e capacidade da semente germinar de forma vigorosa, apresentando em campo um estande vigoroso e uniforme em condições ambientais favoráveis ou não (Marcos-Filho, 2015).
Dentre os testes de vigor de sementes, destaca-se o de condutividade elétrica. Este se baseia na permeabilidade das membranas, avaliando características relacionadas à liberação de metabólitos durante a embebição das sementes (Barros; Marcos Filho, 1997). Quanto maior o valor da condutividade elétrica, menor é o vigor das sementes, pois a maior quantidade de lixiviados no exsudato do teste de condutividade elétrica ocorre em função das perdas da integridade das membranas celulares (Binotti et al., 2008).
Diversos fatores podem influenciar os resultados do teste de condutividade elétrica, dentre os quais destacam-se o genótipo da semente, a desestruturação das membranas, tamanho e número das sementes da amostra, temperatura e o tempo de embebição das sementes (Castilho et al., 2019).
O presente trabalho teve o objetivo de avaliar fisiologicamente 8 variedades de feijão crioulo através dos testes de condutividade elétrica e de germinação.
METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes do departamento de agronomia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), localizada em Dois Irmãos, Recife/PE.
Para a realização do presente trabalho foram avaliadas 8 variedades de feijão crioulo, todos eles obtidos em parceria com o Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA e armazenadas em câmara fria no Laboratório de Sementes da UFRPE. Sendo identificados como G1- Vagem Roxa, G2- São João, G3- Mouro Crioulo, G4- Macanudo, G5- Feijão Branco, G6- Carioca Paraguaio, G7- Quixabinha, G8- Canaã.
2.1 TEOR DE UMIDADE (%)
A verificação da umidade das sementes foi realizada utilizando o método da estufa a 105°C, com 50 sementes em cada repetição e 4 repetições por genótipo seguindo as recomendações das Regras de Análise de Sementes - RAS (Brasil, 2009). O teor de umidade das sementes através da fórmula:

Onde: P- Peso inicial (peso do recipiente e sua tampa + sementes úmidas); p- Peso final (peso do recipiente e sua tampa + sementes secas); t- tara (peso do recipiente e sua tampa).
2.2 TESTE DE CONDUTIVIDADE ELÉTRICA 
Foram utilizadas 4 repetições para cada genótipo, cada uma utilizando 50 sementes obtidas ao acaso da fração de sementes puras e depois adicionando-as em copos plásticos contendo 75ml de água deionizada alocadas em câmara de germinação do tipo BOD por um período de 24 horas a 25ºC, conforme recomendado por Silva et al. (2014)
Para a leitura das condutividades elétricas foi utilizado o condutivímetro de bolso da AKSO-AK51 previamente calibrado com solução padrão. 
2.3 TESTE DE GERMINAÇÃO
Para o teste de germinação foi utilizado o método entre papel com folhas de Germitest conforme recomendado pela RAS para a cultura. Foram realizadas 4 repetições para cada genótipo, cada repetição utilizando 25 sementes selecionadas ao acaso. Os testes foram avaliados no quinto e no nono dia pós montagem do experimento (Brasil, 2009).
Com os valores de condutividade elétrica e porcentagem de germinação obtidos, os dados foram submetidos à análise estatística conforme o delineamento inteiramente casualizado (DIC), utilizando-se o software Genes (Cruz, 2013). As médias foram comparadas e agrupadas pelo teste de Scott-Knott, ao nível de 5% de significância
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A determinação inicial do teor de umidade das sementes revelou valores médios dentro da faixa considerada adequada (10 a 14%), de acordo com Marcos-Filho (2015). Isso garante condições experimentais consistentes, evitando a necessidade de ajustes prévios antes da condução dos testes fisiológicos.
	A análise de variância (Tabela 1) demonstrou efeito significativo dos genótipos tanto para condutividade elétrica quanto para germinação pelo teste F a 1% de probabilidade. Esse resultado evidencia a alta variabilidade existente entre os genótipos crioulos avaliados, aspecto já relatado em outros trabalhos com feijão comum (Souza et al., 2023). Essa diversidade genética reforça o potencial de utilização desses materiais em programas de conservação e melhoramento.
Tabela 1 - Resumo da análise de variância para condutividade elétrica e germinação em genótipos crioulos de feijão comum (Phaseolus vulgaris L.)
	FV
	
	QM

	
	GL
	CE
	G (%)

	Genótipo
	7
	336,261**
	54,214**

	Resíduo
	24
	18,286
	9,5

	Média
	
	39,089
	94,125

	CV(%)
	
	10,939
	3,274


Nota: F.V.: Fonte de variação; G.L.: Grau de liberdade; C.V.: Coeficiente de variação; C.E.: Condutividade elétrica; G (%): Porcentagem de germinação; **: significativo a 1% de probabilidade no teste F. Fonte: Elaborado pela autora
	Em relação à precisão experimental, os coeficientes de variação para condutividade elétrica (10,93%) e germinação (3,27%) podem ser considerados baixos, indicando alta confiabilidade dos dados. Resultados semelhantes foram observados por Costa et al. (2024a) e Silveira et al. (2019), o que confirma a adequação da metodologia utilizada e reforça a consistência das diferenças detectadas entre os acessos.
O agrupamento das médias pelo teste de Scott-Knott (Tabela 2) possibilitou identificar contrastes relevantes dentre os genótipos. A elevada condutividade elétrica observada nos genótipos do grupo A sugere maior suscetibilidade à deterioração e redução de vigor, uma vez que esse teste está relacionado à integridade das membranas celulares e à intensidade do lixiviado liberado pelas sementes (Marcos-Filho, 2015). Em geral, altos valores de condutividade elétrica estão associados a menor capacidade de armazenamento e a desempenho inferior em condições adversas.
Tabela 2 - Análise de agrupamento de médias Scott-Knott dos 8 genótipos de feijão em relação a Condutividade Elétrica e Germinação
	Genótipo
	Ce
	Germinação

	Vagem Roxa
	45,138 a
	94 b

	São João
	51,171 a
	99 a

	Mouro Criolo
	42,878 a
	90 b

	Macanudo
	40,354 a
	94 b

	Feijão Branco
	28,976 b
	100 a

	Carioca Paraguaio
	22,825 b
	90 b

	Quixabinha
	50,523 a
	93 b

	Canaã
	37,035 a
	93 b


Nota: Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-knott a p>0,05. Fonte: Elaborado pela autora
Entretanto, alguns acessos, como São João e Feijão Branco, apresentaram germinação superior a 99%, evidenciando que a condutividade elétrica e a germinação não são variáveis completamente redundantes. Enquanto a primeira indica a integridade celular e o vigor, a segunda reflete diretamente a capacidade de estabelecimento inicial das plântulas (Krzyzanowski, 2020; Marcos-Filho, 2015). Assim, a utilização conjunta de diferentes testes é fundamental para uma caracterização mais abrangente da qualidade fisiológica das sementes.
A separação dos genótipos em dois grupos de germinação reforça a ampla variabilidade existente entre materiais crioulos, característica já relatada em estudos sobre recursos genéticos de feijoeiro e outras espécies cultivadas (Costa et al., 2024a; Souza et al., 2023). Tal variabilidade constitui um recurso estratégico para programas de melhoramento e para a agricultura familiar, uma vez que alguns acessos reúnem atributos desejáveis, como rusticidade, elevada germinação e potencial de adaptação a diferentes condições ambientais (Pádua, 2018).
4. CONCLUSÃO
	Todos os genótipos apresentaram porcentagem de germinação superior ao limite mínimo de 80% estabelecido pela legislação para a espécie, evidenciando sua adequação aos padrões exigidos.
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